
101

RESUMO
Os contos de fadas emocionam, diver-

tem, criam suspense, mexem os sentimentos 
mais primitivos do indivíduo. Neles o bem e 
o mal aparecem claramente esboçados, pos-
sibilitando-se perceber que a luta contra os 
problemas faz parte da existência humana. O 
objetivo deste trabalho é demonstrar a influ-
ência dos contos de fadas no desenvolvimen-
to infantil. Por meio das histórias lidas pelas 
próprias crianças ou contadas pelo professor, 
é possível, que elas experimentem estados 
afetivos diferentes, daqueles que a vida real 
pode lhes proporcionar. Assim, a presença 
da literatura infantil na escola e no lar repre-
senta um estímulo forte à aprendizagem da 
leitura. A escola e a família são fundamentais 
para o processo de formação do leitor crítico, 
sendo as mesmas responsáveis por mostrar 
o universo da literatura de modo prazeroso, 
não tornando a leitura como obrigação. No 
decorrer desta pesquisa foi possível verifi-
car que os contos de fadas podem contribuir 
para o desenvolvimento emocional da crian-
ça e na construção de seus valores éticos e 
morais, auxiliando-a em seu processo de de-
senvolvimento.

Palavras-chave: Conto-de-fadas; So-
cioemocional; Criatividade; Interação.

ABSTRACT
Fairy tales thrill, amuse, create sus-

pense, stir the most primitive feelings of 
the individual. In them good and evil appear 
clearly outlined, making it possible to reali-
ze that the fight against problems is part of 
human existence. The aim of this work is to 
demonstrate the influence of fairy tales on 
child development. Through the stories read 
by the children themselves or told by the 
teacher, it is possible for them to experien-
ce different affective states, from those that 
real life can provide them. Thus, the presen-
ce of children's literature in school and in the 
home represents a strong stimulus for lear-
ning to read. The school and the family are 
fundamental for the process of the formation 
of the critical reader, being the same respon-
sible for showing the universe of literature in 
a pleasant manner, not making reading an 
obligation. In the course of this research, it 
was possible to verify that fairy tales can con-
tribute to the emotional development of the 
child and in the construction of his ethical 
and moral values, assisting in his develop-
ment process.

KEYWORDS: Fairy-tale; Socio-emotio-
nal; Creativity; Interaction.

 INTRODUÇÃO
Os contos de fadas fazem parte da he-

rança cultural. Sendo assim, ultrapassam ge-
rações e, consequentemente, moldam o ima-
ginário social. Esse processo evidencia-se na 
infância, período em que o infanto constrói 
suas primeiras percepções sobre o mundo, 
partindo da socialização com a qual tem con-
tato e, imprescindivelmente, das manifesta-
ções que vê representadas – o que corrobo-
ra a validação de suas primeiras apreensões 
acerca do papel que ocupa e pode vir a ocu-
par no mundo.

Acredita-se que o conto de fadas na 
educação infantil, possibilita a construção 
do imaginário infantil, onde as histórias têm 
um papel essencial para a construção do seu 
desenvolvimento cognitivo e para lidar com 
a realidade de forma lúdica, cabendo ao pro-
fessor mediar à relação da criança com o 
mundo real e imaginário. Cabe ao professor, 
planejar a aula antecipadamente e utilizar re-
cursos metodológicos, na hora da contação 
de histórias, para incentivar e despertar o in-
teresse dos alunos pelos contos de fadas.

Esta pesquisa tem como objetivo geral 
mostrar como os contos de fadas são impor-
tantes para o desenvolvimento da criança, 
sobretudo na Educação Infantil. Tendo como 
objetivos específicos, despertar nas crianças 
o gosto pela leitura e narrativa, proporcio-
nando o interesse para formulações textuais 
com ideias, pois os contos de fadas têm pa-
pel fundamental na formação dos estudan-
tes, seja ele de qual idade for.

Contactada a esse universo, a crian-
ça aprende a ser, por exemplo, solidária, ter 
autonomia, a lidar com conflitos, ser leito-
ra no futuro e ter prazer em descobrir um 
mundo diferente a cada história, mesmo que 
seja por ela, ainda ouvida, pois ouvir histó-
rias tem uma importância que ultrapassa o 
prazer proporcionado, já que serve para a 
efetiva iniciação das crianças na construção 
da linguagem, ideias, valores e sentimentos, 
enfim, levar para a sua adolescência e fase 
adulta modelos de como enfrentar suas cul-
pas, seus desejos, seus medos, até porque a 
criança tem grande capacidade de recepção 
e reprodução.

Assim, a escola deve estar localizada 
em um ambiente que favoreça o desenvolvi-
mento de atitudes, valores e conhecimentos, 
visando trabalhar as diferenças raciais, étni-
cas, culturais, conflitos familiares, conflitos 
pessoais, afetivos e profissionais, a fim de 
evitar a formação de preconceitos dentro e 
fora da escola ou na própria sala de aula, tra-
balhar com literatura infantil pode ser um ca-
minho viável para atingir esse objetivo. Por-
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que a leitura é uma aventura fascinante para 
as crianças que vai além da leitura.

A pesquisa tem como justificativa apre-
sentar a importância que os contos de fadas 
têm na formação de futuros leitores, propon-
do pôr em prática atividades que possibili-
tem o uso dessa ferramenta que parece ter 
sido esquecida pelas escolas de modelo tra-
dicionais. A motivação para realização desse 
estudo foi estimulada a partir das dificulda-
des apresentadas pelos alunos em níveis se-
guintes a Educação Infantil, cujo interesse de 
aprender a ler não passava de um processo 
decodificativo, ou seja, eles são capazes ape-
nas de interpretar os sinais linguísticos não 
havendo uma interação significativa. Diante 
isso, apresentamos possíveis soluções para 
que as crianças que estão iniciando agora 
não passem pelas mesmas dificuldades.

Atrativos e convincentes, os contos de 
fadas manifestam-se hoje em várias culturas 
e estão presentes no cotidiano das pessoas, 
principalmente nas salas de aula contribuin-
do muito para o processo de aprendizagem 
das crianças em vários aspectos.

DESENVOLVIMENTO
	 As competências socioemocio-

nais são conhecidas como um conjunto de 
habilidades, valores e comportamentos para 
lidar com as próprias emoções, se relacionar 
com os outros, alcançarem objetivos e metas 
de vida e tomar decisões com responsabili-
dade. Entre elas estão: empatia, felicidade, 
autoestima, ética, paciência, autoconheci-
mento, confiança, responsabilidade, autono-
mia e criatividade. (SOUZA, 2003).

Aprender a lidar com as emoções, 
agregando valores, na atual proposta do cur-
rículo da educação é a proposta desse traba-
lho, pois “educar as emoções” com a finalida-
de de tornar os estudantes mais conscientes 
socialmente e mais equilibrados, harmoni-
zados em suas emoções só trará benefícios 
para a sociedade, haja vista a escola não é 
apenas um espaço para construção de co-
nhecimentos, mas de convivência, de forma-
ção de seres humanos capazes de viver na 
atual sociedade.

Para compreendermos as habilidades 
socioemocionais, é importante diferenciar os 
conceitos de habilidades e competências. A 
competência está associada à capacidade do 
estudante de apreciar e resolver determina-
dos assuntos, por exemplo, ter a capacidade 
de tomar decisões e solucionar conflitos. Na 
BNCC, competência é descrita como a mobili-
zação de um dado conjunto de conhecimen-
tos, habilidades, atitudes e valores para solu-
cionar situações do dia a dia (MEC, 2017). Já 
a habilidade está relacionada à aplicação de 
uma determinada competência para solucio-
nar um assunto, por exemplo, compreender 
uma situação complexa e planejar uma solu-

ção.
É importante ressaltar que as habilida-

des e competências caminham lado a lado e 
devem ser trabalhadas junto aos componen-
tes tradicionais do currículo. É importante 
ressaltar, ainda, que essas competências se 
referem, também, a formação do indivíduo 
enquanto cidadão e com a capacidade do 
mesmo em resolver conflitos, defender seu 
ponto de vista, respeitar outro, sendo crítico 
e consciente.

Pensando dessa forma, a escola passa 
a ter uma responsabilidade cada vez maior 
com a construção da sociedade, de forma a 
contribuir com aspectos cognitivos, emocio-
nais, culturais, morais e éticos. A formação 
integral do estudante passa a ser um modelo 
primordial para um novo projeto de educa-
ção em que é necessário restabelecer a for-
mação do professor-pesquisador, de modo 
que esse observe seu aluno/a com aborda-
gem qualitativa e possa redefinir o aprendi-
zado cognitivo e emocional.

A compreensão do que se encaixa em 
desenvolvimento socioemocional, são basea-
dos em conceitos de inteligência interpessoal 
e emocional, competência sociais, habilida-
des sociais, dados que se referem às capaci-
dades de sentir, pensar e se comportar em 
relação aos padrões sociais em diferentes si-
tuações (Del Prette, 2003 p. 23 apud Marin et 
al, 2017).

A partir de Paulo Freire (2009), tais 
conceitos trazem elementos que contribuem 
para a construção de aprendizagens que têm 
como horizonte a humanização dos sujeitos. 
Essas concepções se materializam em atitu-
des, escolhas e relações empreendidas na 
prática educativa em que os (as) estudantes 
são compreendidos como seres sociais e his-
tóricos, que ao se desenvolverem por meio 
do diálogo, a percepção crítica sobre a rea-
lidade, vai se tornando capazes de produzir 
seus próprios saberes e de criar condições 
para uma atuação mais efetiva na sociedade.

Destarte, destaca-se outra competên-
cia, tão necessária para a compreensão de 
si mesmo e do mundo: a leitora. A leitura é 
agente impulsionador para o autoconheci-
mento, a empatia e a compreensão de outras 
realidades, seja em língua materna ou em 
língua estrangeira. Não apenas para melho-
rar o ranking nacional em avaliações interna-
cionais, mas para garantir que as gerações 
vindouras sejam capazes de ler criticamente 
textos de diversos gêneros com propriedade, 
tendo posicionamento ativo no meio que o 
cerca.

Há muito tempo os contos de fadas 
encantam crianças e adultos, mesmo com 
todas as transformações decorridas de gera-
ção para geração. Convidamos a uma refle-
xão acerca da importância dessas narrativas 
e suas contribuições para o desenvolvimento 
psíquico e emocional na infância.
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Diante dos assuntos abordados nota-
-se que vários dos fatores psicógenos podem 
ser tratados por meio dos contos de fadas, 
pois ouvir histórias infantis é como desenhar 
um mapa imaginário que indica seu lugar na 
família e no mundo. Afinal, o conto de fadas 
é uma bússola para a criança, pois é através 
deste que ela irá perceber que passará por 
momentos que irão de um estágio para o ou-
tro. Caso esse ciclo não seja fechado, a crian-
ça, futuramente, apresentará problemas de 
insegurança, aceitação e muitas vezes de 
personalidade, sendo estes muitas vezes re-
lacionados a alguns problemas de aprendiza-
gem (BETTELHEIM, 2019).

Como nos aponta Bettelheim (2019), 
enquanto diverte a criança, o conto de fadas 
esclarece sobre quem é ela em um contexto 
muito mais amplo e favorece o desenvolvi-
mento de sua identidade. Ele “oferece signifi-
cado em tantos níveis diferentes e enriquece 
a existência da criança de tantos modos que 
nenhum livro pode fazer justiça à multidão e 
diversidade de contribuições que esses con-
tos dão à vida da criança” (BETTELHEIM, 2019 
p. 20)

Santos (2003) afirma que os contos in-
fantis compreendem e abordam os medos e 
as amarguras das crianças, não tendo como 
objetivo assustá-las, mas sim ajudá-las a en-
contrar soluções para os problemas que en-
frentam na vida real. Para a autora, o conto 
infantil tem como intuito apoiar as crianças a 
adquirirem “a sua própria identidade, o seu 
crescimento físico, psíquico e afetivo” (San-
tos, 2003, p. 123).

Assim, continuando nessa linha de 
proposições, entende-se que O conto de fa-
das,

 (…) toma estas ansiedades existen-
ciais e dilemas com muita seriedade e dirige-
-se diretamente a eles: a necessidade de ser 
amado e o medo de uma pessoa de não ter 
valor. Mas, indica realmente a única coisa que 
pode extrair o ferrão dos limites reduzidos 
do nosso tempo nesta terra: construir uma 
ligação verdadeiramente satisfatória com ou-
tra pessoa. Os contos ensinam que quando 
uma pessoa assim o fez, alcançou o máxi-
mo, em segurança emocional de existência 
e permanência de relação disponível para o 
homem, e só isto pode dissipar o medo da 
morte (BETTELHEIM, 2019, pág. 10-11).

Contar histórias para a criança é per-
mitir que ela faça relação da cultura com sua 
própria realidade. Frente a obstáculos vividos 
por personagens e a soluções dos mesmos, a 
criança poderá alcançar se não a solução de 
problemas vivenciados, meios para passar 
por estas dificuldades. Assim descrito, veri-
fica-se que a criança passa por dificuldades 
emocionais e muitas vezes não é dado con-
ta, por não expressarem com palavras, dessa 
forma, entende-se que o conto poderá ser 
uma ferramenta de auxílio no processo de 

resolução de problemas emocionais.
Os contos de fadas existiam na cultura 

oral muito antes do surgimento da literatu-
ra infantil, nesta pesquisa será feito um pe-
queno apanhado entre suas primeiras publi-
cações na Europa - considerada o berço da 
universalização dos contos de fadas - eviden-
ciando, autores que diferenciam as obras de 
Perrault e os irmãos Grimm, para compreen-
der as características que dão uma personali-
dade única ao gênero.

Segundo Coelho (2009), os contos de 
fadas se originaram da antiga civilização Cel-
ta, aproximadamente no Século II. Os Cel-
tas são considerados pela história um povo 
místico que valorizava a magia. Sua cultura 
era fundamentada nos princípios espirituais, 
na fabricação de armas e cultuavam as mu-
lheres sobre humanas (druidesas e fadas). 
Coelho (2009, p. 77) ressalta que, “os celtas 
consideravam rios, as fontes e os lagos luga-
res sagrados. A água era reverenciada como 
a grande geradora da vida. Foi na água que a 
figura da fada surgiu entre os Celtas”

Souza (2005) descreve os contos como 
narrativas sobre o destino dos homens, suas 
dificuldades, seus sentimentos, suas inter-re-
lações e suas crenças no sobrenatural. Essas 
histórias eram contadas por narradores que 
herdaram essa função de seus pais e eram 
passadas de geração a geração. Muitos con-
tos de fadas começam com: “Era uma vez”; 
“Há muito tempo”; “Em um reino distante…”. 
O “Era uma vez...’’ nos remete ao passado e 
serve de passaporte do mundo real para um 
mundo irreal, mundo da fantasia (GAGLIARDI; 
AMARAL, 2001), dando a ideia de um tempo 
distante. As letras que preenchem as linhas 
do papel são repletas de magia, metamorfo-
se ou encantamentos.

Trata-se de narrativas muito antigas 
que nem sempre estiveram nos livros. Essas 
histórias foram sendo repetidas, levadas de 
um povoado para outro, atravessando fron-
teiras. Assim, foram deixando rastros nas 
diversas localidades por quais passaram, 
sendo narradas de forma correspondente 
ao entendimento da cultura local, sofren-
do algumas modificações, mas preservando 
seu conteúdo principal. Estas histórias estão 
carregadas de sentimentos universais, tais 
como: o amor, o ódio, a inveja, a tristeza, a 
alegria, a paixão, o medo, a admiração e, por 
onde quer que passem sempre encontram 
acolhida em um coração que tenha, pelo me-
nos, um pouco destes sentimentos.

Parreiras (2009, p. 75) aponta que, “os 
contos de fadas são narrativas estruturadas 
como um sonho: há uma linguagem conden-
sada, carregada de simbolismo. Cada perso-
nagem e cada tema nos remetem a outras 
questões. Representam valores universais 
e atemporais.” A narrativa pode ser sucinta, 
mas capaz de fazer com que o leitor possa 
sentir inúmeros sentimentos, sendo assim 
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há uma junção dos contos em que cada per-
sonagem, cada objeto, cada fala pode trazer 
diversos significados ao leitor, representan-
do sentimentos e valores.

Para que se obtenha sucesso durante 
a hora do conto, é necessário ter atenção em 
três aspectos: as habilidades do narrador, 
o preparo do ambiente e a preparação dos 
ouvintes. Além do conhecimento da história, 
o contador deverá ser capaz de assimilar os 
seus elementos e transmiti-los bem, usando, 
para isso, linguagem acessível, modulando 
a voz conforme os acontecimentos, emitir 
as palavras corretamente, provocar emoção 
e criar um desfecho poético, que deixa uma 
sensação de beleza para as crianças nas ho-
ras seguintes.

Para Bettelheim (2019), os contos de 
fadas funcionam como ensinamentos, que 
incentivam o desenvolvimento intelectual e 
a aprendizagem justamente devido à mistu-
ra entre fantasia e realidade, confundindo 
pensamentos e desejos. Ou seja, os contos 
apresentam conteúdos fantasiosos que sub-
metem aspectos simbólicos para a criança 
que está em busca de uma autorrealização, 
ou um final feliz.

É fundamental que a criança possa 
vivenciar a palavra e a escuta em todas as 
suas possibilidades, explorando diferentes 
linguagens, capturando-as e apropriando-se 
do mundo que a cerca, para que este se des-
vele diante dela e se torne fonte de interesse 
vivo e permanente, fonte de curiosidade, de 
espantos, de desejos e descobertas, numa 
dinâmica em que ela se socialize e se mani-
feste de forma ativa, criativa, participativa em 
qualquer situação, não apenas “recebendo” 
passivamente, mas produzindo e produzindo 
cultura (JORGE, 2003, p.97).

Para Abramovich (1997), ler contos de 
fadas para a criança é um meio de desenvol-
ver um potencial crítico, que permite a crian-
ça pensar, duvidar, questionar, perguntar, 
pois estimula nelas a curiosidade e o interes-
se para que possa saber mais e, procurar dar 
a sua própria opinião. Uma forma de tornar 
o saber da criança significativo, é saber se ela 
gostou da história, se há interesse em repetir 
a leitura completa ou alguma parte que mais 
gostou. O potencial crítico desenvolvido pela 
criança contribui para a formação de opinião 
própria, com a formulação dos próprios cri-
térios, com a admiração pelo autor, pelo gê-
nero literário, pela ideia e pelo assunto que 
compõem a história.

A narração de contos da mesma forma 
traz a esperança de contextualizar o conte-
údo escolar de maneira interdisciplinar, lú-
dica e agradável. A narração de história no 
progresso escolar e intelectual beneficia, en-
grandece e excita o entendimento da crian-
ça através da imaginação, produzir e recriar, 
do narrar mais uma vez. Faz a criança ocu-
par-se de um universo fascinante, com enor-

mes oportunidades de trajetos pelo mundo 
da magia, propicia um abrimento de portas, 
deixando um avanço linguístico a começar do 
melhoramento do seu vocabulário, além de 
cada situação que circunda a espalhamen-
to da literatura ou narração da fábula vivida 
(BUSATO, 2017)

É isto que a história faz, cria meca-
nismos para afrontar os problemas de for-
ma saudável, criativa e dinâmica, levando a 
criança a um mundo extraordinário, onde os 
processos vividos pelos personagens e suas 
aventuras são cheias de significados. A crian-
ça percebe isso, ela “embarca” no mundo da 
história, um mundo de esperança, opções 
e possibilidades, opções de atitude a tomar 
diante de uma grande dificuldade, estraté-
gias e soluções criativas para vencer os pro-
blemas, criando táticas para lidar com as 
emoções.

CONCLUSÃO
A literatura é essencial na vida da 

criança, porque ajuda no crescimento inte-
lectual e é fonte de inesgotável divertimento 
e prazer. Cabe, pois, ao professor, estimular 
o gosto pela leitura e prover as crianças com 
livros bons, acessíveis ao seu grau de desen-
volvimento. Embora as atividades literatura 
pareçam simples brincadeira ou passatempo 
é, na verdade, o marco inicial de uma cultura.

É preciso resgatar as histórias infantis, 
evitar transformá-las em meras tarefas esco-
lares, pois assim perdem sua função lúdica 
e estética e impedem que as emoções sejam 
vivenciadas. Não é o contar ou não contar 
uma história de fadas o que importa, mas a 
forma como isso é feito e sua finalidade den-
tro de uma instituição escolar. É necessário 
que a educação acolha a fantasia e a criativi-
dade, que professores possam compartilhar 
com as crianças seu conhecimento e enfren-
tar a incerteza e o desconhecido juntamente 
com elas.

No decorrer do artigo, pôde-se alcan-
çar o objetivo geral da pesquisa, concluindo 
que os contos de fadas são itens essenciais 
para o desenvolvimento da imaginação e 
criatividade das crianças durante a Educação 
Infantil. Devido à já mencionada importância 
desta fase para a formação do ser humano, 
a inserção da leitura dos contos de fadas no 
cotidiano durante a infância é capaz de con-
tribuir para a formação de indivíduos que te-
nham apreço pela leitura, e façam uso dela 
durante toda a sua vida.

A imaginação desempenha um papel 
muito importante em todos os aspectos do 
seu desenvolvimento, pois através da imagi-
nação a criança pode experimentar explorar 
e manipular ideias, podendo assim, lidar com 
sua liberdade a seus desejos, temores, espe-
rança e impulsos agressivos. Além disso, os 
contos são utilizados com uma finalidade pe-
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dagógica, buscando trazer a criança à reali-
dade concreta e racional. Os contos de fadas 
desenvolvem a capacidade de fantasia e ima-
ginação infantil, proporcionando situações 
reais e contribuindo com o desenvolvimento 
cognitivo da criança. Desta maneira, os con-
tos devem estar presentes na vida da criança 
desde muito cedo, auxiliando-a na elabora-
ção dos seus conflitos e emocionais.

As histórias, como um recurso edu-
cacional, é ser um complemento útil para 
melhorar a assimilação dos conteúdos. E 
juntamente com outros recursos, ajuda a fa-
zer uma programação variada na qual, tradi-
cionalmente, o professor era o protagonista 
do processo de ensino e aprendizagem, e o 
aluno passivo não interagia com o ambiente 
ao seu redor. Neste caso, a aprendizagem da 
leitura e da escrita, por meio dos contos de 
fada, pretende que o educando seja o eixo 
do ensino e aprenda, significativamente, de 
forma lúdica e interdisciplinar.

Para finalizar, o uso dos contos de fa-
das inserido na didática escolar, parece ofe-
recer um suporte afetivo e emocional para o 
desenvolvimento biopsicossocial dos alunos. 
“E viveram felizes para sempre”. Uma identi-
ficação com os personagens e, quando estes 
possuem um final positivo, torna menos do-
loroso o processo de construir-se enquanto 
ser cognitivo, afetivo-social e psicológico, de 
forma mais satisfatória e significativa.
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